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			PREFÁCIO


			Dom Jaime Spengler


			Presidente da CNBB e arcebispo de Porto Alegre


			A verdade é o vir à luz da realidade. A realidade existe na medida em que é reconhecida, lhe é dado um nome, é verificada e tornada disponível ao ser humano para que ele possa viver. A verdade está na palavra que se diz aos demais, porque a palavra é dita aos demais para haver uma resposta, um interlocutor. Nesse sentido, sobretudo diante da realidade da mentira e/ou fake news que inundam amplos setores da vida social contemporânea, vale recordar o que afirma Dostoiévski: “Quem mente a si mesmo e escuta as próprias mentiras, chega ao ponto de já não poder distinguir a verdade dentro de si mesmo nem ao seu redor, e assim começa a deixar de ter estima de si mesmo e dos outros. Depois, dado que já não tem estima de ninguém, cessa também de amar, e então na falta de amor, para se sentir ocupado e distrair, abandona-se às paixões e aos prazeres triviais e, por culpa dos seus vícios, torna-se como uma besta; e tudo isso deriva do mentir contínuo aos outros e a si mesmo” (Os irmãos Karamázov).


			A mentira é expressão da divisão que o ser humano experimenta: dividido de si mesmo, dos demais e de Deus. Como a verdade pressupõe interlocutor, ou seja, o ser é relação, toda forma de divisão é morte, inferno, isolamento, mal ontológico.


			A mentira é o instrumento de quem alimenta divisões, segregações, classificações ideologizadas. Nesse sentido, vale lembrar que ideologias são cegas diante da realidade. Elas são formas de loucuras coletivas e produziram frutos tenebrosos nos últimos dois séculos da história!


			A verdade é vida. Segundo a fé cristã, a vida é mais que o ser humano; a vida é mais que a razão, é mais que a linguagem. A vida, que não diz palavra, sabe tudo; e isso tanto no ser humano quanto em Deus. A vida é mais que o ser humano entendido como um vivente; a vida é mais que o vivente. Portanto, na busca por compreender o que seja a vida, cabe partir da vida e não do vivente; da vida, ou seja, de Deus, pois, para o cristianismo, a essência da vida e a essência de Deus formam uma unidade.


			Orientar-se pela verdade, rejeitar toda forma de mentira é arte! Esse é o caminho para a promoção da justiça e da autêntica fraternidade, a fim de construir caminhos de paz e bem. É no trabalho de buscar entrever sempre e de novo, isto é, sempre e de forma nova, em que consiste a verdade que se desvela a sensatez do ser humano. A mentira é expressão da insensatez!


			Certamente é “preferível pagar o preço da verdade a viver na mentira. Porque o preço da mentira é certo e amargo”.


			Obrigado, dom Odilo, pelas pertinentes reflexões desenvolvidas a partir dos questionamentos do renomado jornalista Gerson Camarotti. Oxalá possam elas instigar jovens a se engajarem ainda mais decididamente nos diversos âmbitos da vida eclesial, social e política.
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			Camarotti: Dom Odilo, a gente vai conversar um pouco sobre a verdade e a mentira, um assunto tão necessário nos dias atuais. Esse tema da verdade/mentira sempre intrigou a humanidade, o ser humano. A história da filosofia trata muito do tema da busca pela verdade, pois acaba envolvendo o homem, tanto do ponto de vista de sua subjetividade como também como ser social. Queria saber, diante desse tema da verdade, primeiramente, como o senhor julga a importância desse tema para a sociedade contemporânea, principalmente neste momento em que a gente vê cada vez mais a verdade sendo relativizada?


			Dom Odilo: Certamente é um tema importante para a sociedade, para a convivência social. Pelo menos do ponto de vista teórico, a verdade é importante, porque quando se edifica a sociedade, a vida social, ou um projeto de vida, sem que haja a preocupação pela verdade, vai acabar que não dá certo… A gente se dá mal! Se a gente pretende ir para algum lugar e não está preocupado com o verdadeiro caminho, a gente pode dar muitas voltas e não chegar lá. A verdade foi, é e sempre será importante para a humanidade, para o homem pessoalmente e para a vida social.


			Talvez hoje essa preocupação nem sempre esteja presente. Mesmo assim, como no passado, hoje percebemos posições diversas em relação à verdade. Questiona-se se nós somos capazes de alcançar a verdade das coisas, a respeito da vida, do mundo, de Deus, das nossas aspirações e anseios. Sempre houve, ao longo da história da filosofia, posições diferentes a respeito da nossa capacidade de alcançar a verdade. Hoje, talvez, mais ainda.


			Eu penso que fazem muito sucesso as propostas descrentes sobre a nossa capacidade de alcançar a verdade. E há teorias diversas sobre o que é a verdade. Ela é algo que está fora de nós, que devemos buscar, ou é algo que construímos e afirmamos como uma narrativa? A verdade seria algo individual e subjetivo, sem que possamos ter elementos comuns para afirmar uma verdade de todos? Essas são posições que estão presentes nas muitas formas atuais de comunicação e podem contribuir para compreender a maneira como se lida com a verdade e também o contrário dela, que é a mentira ou a afirmação falsa.


			A questão da verdade permanece e é fundamental. E a capacidade humana de alcançar a verdade também é fundamental, embora alguns sejam céticos em relação a essa possibilidade. Também há os indiferentes, para quem essa questão é irrelevante e o que importa seria a verdade de cada um. Porém, mesmo admitindo que há limitações no alcance da verdade, não se pode deixar de afirmar que existe uma verdade na qual nos encontramos todos e é essa que devemos buscar com nosso esforço.


			Camarotti: Dom Odilo, seguindo essa linha, o senhor poderia me dizer de onde vem o amor à verdade?


			Dom Odilo: A verdade é o objeto da nossa inteligência e da nossa racionalidade. Nossa inteligência e nossa racionalidade são feitas para a verdade e, portanto, orientadas para ela. Essa orientação para a verdade é a sede de verdade, e nossa capacidade racional sossega apenas quando ela percebe, de maneira suficiente, a verdade. No encontro com a verdade, a nossa capacidade racional se dá por satisfeita e encontra o seu objeto. O amor à verdade é uma qualidade do nosso caráter, quando nos educamos a buscar a verdade, sem nos contentarmos com meias-verdades ou com falsidades. Já a sede da verdade é conatural à nossa racionalidade, que é adequada à busca e à acolhida da verdade. Nem sempre isso acontece, pois podemos também deseducar-nos em relação à busca da verdade, conformando-nos com a falsidade e até promovendo a mentira. Mesmo assim, no interior de cada um, o grito pela verdade permanece vivo e não pode ser abafado.


			Camarotti: E os cristãos amam a verdade por obrigação ou por convicção?


			Dom Odilo: Os cristãos devem amar a verdade, como toda pessoa. Amamos a verdade que está ao alcance da nossa capacidade humana. O cristão não é diferente de qualquer pessoa, por isso seu amor à verdade não vem de uma imposição, mas da adequação da nossa inteligência à verdade. Mas, falando das verdades da fé, encontramos uma diferença, então. A verdade da fé, embora não vá contra a inteligência, vai além dos limites dela porque está orientada para uma luz superior, que ela aceita. As verdades da fé não são simples frutos da nossa inteligência humana, mas da revelação de Deus ao homem. Aceitamos a verdade da fé não como uma imposição e obrigação, mas como um dom enriquecedor, aceito com liberdade e alegria. O ato de fé é um ato plenamente humano, feito a partir de motivos para crer. Aceitamos que Deus possa revelar-se ao homem e que o homem seja capaz de acolher a verdade de Deus, manifestada de muitas maneiras, especialmente por Jesus Cristo. Contudo, mesmo ao dizer que temos motivos para crer, o ato de fé não decorre de demonstrações humanas e racionais, mas do encontro pessoal com Deus, a quem se adere com liberdade, como uma experiência pessoal e interior possibilitada pela graça do Espírito Santo.


			Camarotti: Dom Odilo, essa sua introdução é muito importante, mas eu vou agora ilustrar com um caso específico, na Bíblia, no Evangelho. Jesus, em sua Paixão, foi questionado por Pilatos a respeito da verdade (cf. Jo 18,38). Pilatos fica impactado com essa afirmação de Jesus de que ele veio anunciar a verdade. E quando Pilatos perguntou a Jesus o que é verdade, ele saiu e disse à multidão que não havia encontrado nenhum motivo para condenar Jesus Cristo. O que aconteceu naquele momento? O que houve com Pilatos?


			Dom Odilo: Pilatos, sim, ficou impactado com a palavra de Jesus sobre a verdade revelada ao mundo. Era a verdade sobre Deus, o homem, a vida, e sobre como essa verdade deve nos conduzir para realizarmos a vida segundo o desígnio de Deus. Pilatos, certamente, tinha uma formação cética, como era geral na cultura dos romanos. Eles até eram tolerantes com as muitas verdades dos povos conquistados, contanto que eles não incomodassem a imposição do seu poder. A resposta de Pilatos também podia ter uma interpretação cínica: “A tua verdade, como acusado, não conta. Sou eu que decido sobre a verdade porque tenho o poder de fazê-lo como me convém”. Essa atitude cínica, infelizmente, perdura na história, quando a verdade é “decidida” a partir da posição de um poder, qualquer que seja: político, militar, econômico, da força física.


			Contudo, Pilatos ficou certamente impactado com a questão da verdade, dita a ele por Jesus. Por isso, num primeiro momento, ele tenta julgar com retidão, dizendo à multidão: “Eu não encontro nele crime algum” (Jo 19,6). Tratava-se do julgamento de Jesus e do pedido de sua condenação à morte. Pilatos estava preocupado com a verdade acerca de Jesus e com a sua função de administrar a justiça corretamente. No entanto, como sabemos, ele decidiu cinicamente, para salvar seu poder e sua posição diante do imperador romano, entregando Jesus à multidão, para que fosse morto: “Tomem vocês mesmos a decisão e façam o que quiserem; eu lavo as mãos e não me importo com a verdade sobre Jesus” (cf. Mt 27,24). Pilatos resolveu as coisas de maneira pragmática, não respeitando a verdade, já que ele havia percebido que Jesus não havia cometido nenhum crime que merecesse a morte. Pilatos não quis comprometer-se com a verdade. Às vezes, pode ser difícil comprometer-se com a verdade e ser fiel a ela.


			Camarotti: Essa questão que o senhor fala nos traz aos dias atuais. A situação hoje é mais difícil. De fato, eu vejo, como jornalista, muito isso, a questão do compromisso com a verdade. Era sobre isso que estávamos falando logo no início, a questão da verdade muito relativa hoje, muito fluida, muito “líquida”. Hoje a gente tem visto muita manipulação de dados, distorção dos fatos, sem qualquer tipo de cuidado, escrúpulo, ética. A gente tem visto essa verdade sendo muito hostilizada. Eu queria saber do senhor o seguinte, dom Odilo: essa prática de esconder a verdade, de ter sempre a apresentação de uma versão, de um fato que mais favoreça aquele que está relatando, que consequências o senhor enxerga desse tipo de manipulação na prática? Qual é a consequência?


			Dom Odilo: Essa maneira de tratar a verdade acaba levando a sérias consequências e prejudicando pessoas, cometendo enormes injustiças. Isso se aplica também ao campo social, político, em que o falseamento da verdade acaba levando a decisões desastrosas, que prejudicam o bem comum. Infelizmente, vivemos na prática aquilo que há algumas décadas era uma teoria filosófica. Para os filósofos céticos, não existe a verdade, nem seria possível alcançá-la, pois ela seria uma permanente construção. Se fosse assim, a verdade seria, de fato, fruto de uma narrativa. E cada um cria a própria verdade a partir de sua narrativa, não importando se essa narrativa é verdadeira ou falsa. Isso, porém, não é aceitável, pois, se fosse assim, não conseguiríamos comunicar-nos nem nos entenderíamos. Não se pode criar uma narrativa verdadeira com base em pressupostos falsos. Essa prática da criação de narrativas está muito em uso hoje. Criam-se narrativas que são passadas adiante e são acolhidas como verdadeiras porque muitos repetem essas narrativas falsas, sem questioná-las. E aí aparece um critério equivocado de verificação: a verdade corresponde ao pensamento da maioria. Isso, porém, é um equívoco muito grande. A afirmação da maioria não pode ser tomada como critério de veracidade. Infelizmente, isso acontece com frequência. Vamos a um exemplo muito simples: “João matou José”. É o que alguém afirma e começa a divulgar. Mas, de fato, João não matou José. Porém, à medida que se divulga que João matou José e a maioria pensa que João matou José, isso vai se afirmando como uma “verdade”, simplesmente porque a maioria está dizendo isso. Mas João não matou José. Muitas vezes, a partir de uma narrativa falsa, que conta com a adesão de uma maioria, tomam-se decisões.
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